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Apresentação 

A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino Superior do Norte de Minas – 

FADENOR, em parceria com pesquisadores e estudantes da Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES) e Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), vem desde 2020 desenvolvendo um 

trabalho de recuperação de área degradada dentro do Parque Estadual Caminhos dos Gerais 

(PECGerais), que fica situado na Serra Geral, entre os municípios de Gameleiras, Mamonas, Monte Azul 

e Espinosa, Estado de Minas Gerais. 

A iniciativa denominada como Projeto Sendas, é coordenado pelo Eng. Agrônomo e professor 

DSc. da Unimontes Luiz Henrique Arimura Figueiredo e financiado pelo Fundo Global para o Meio 

Ambiente (GEF) no âmbito do Projeto Estratégias de Conservação, Restauração e Manejo para 

a biodiversidade da Caatinga, Pampa e Pantanal (GEF Terrestre), coordenado pelo Ministério do 

Meio Ambiente (MMA) e tem o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) como agência 

implementadora e o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade - FUNBIO como agência executora.  

Este projeto previa a recuperação de 75 hectares de mata nativa, 10 hectares de mata ciliar e 0,4 

hectares de uma área de empréstimo, degradadas principalmente pelo plantio de eucalipto para produção 

de carvão. O projeto ainda contemplou, como forma de recuperar os mananciais hídricos e frear a 

degradação dos solos, construir cerca de 40 barraginhas e levantar 60 paliçadas para conter 5 voçorocas. 

Além disso, o projeto produzirá um plano de recuperação de todo o Parque e ainda realizou trabalhos de 

monitoramento e pesquisa da flora, fauna e solo do local. 

O Sendas foi orçado em R$ 2.707.871,96; sendo R$1.449.610,96 como aporte financeiro do 

FUNBIO e R$ 1.258.261,00 como contrapartida das instituições que compõem a execução do projeto, e 

que foi prorrogado por mais um ano visando em especial, o monitoramento da flora, fauna e solo. O 

primeiro ano contemplou um exaustivo trabalho, com a aquisição de imagens de satélite para a realização 

dos  mapeamento da área,  estudo das espécies a plantar, a produção das mudas e o plantio de uma 

primeira área com cerca de 44,4 hectares, totalizando mais de 14.000 mudas. Embora a meta para o 

primeiro ano ser do plantio de 19.000 mudas, a pandemia, com o isolamento social e fechamento do 

Parque, condicionaram o trabalho. Porém, a estratégia montada por toda a equipe do projeto, atendendo 

todos os decretos e protocolos locais e estaduais, evitou maiores atrasos nos trabalhos. O plantio das 

mudas foi realizado por 18 trabalhadores rurais, moradores do entorno do Parque, contratados para o 

efeito. 

O segundo ano do projeto previu a construção das barraginhas e das paliçadas, além da produção 

das mudas e, no final do ano, depois do início da chuva, o plantio da área restante. Além disso, deu-se 

continuidade ao trabalho de pesquisa e observação de fauna e flora. Onde os acadêmicos realizaram 

trabalhos de pesquisa baseados na coleta de sementes, monitoramento da flora (regeneração e estrato 

adulto), instalação de armadilhas e mapeamento com sobrevoo de drone. 
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O terceiro, e último ano do Projeto Sendas foi dedicado exclusivamente ao monitoramento do 

trabalho executado e realização de outras atividades que se fizeram necessárias. 

Ainda em relação a este projeto, é interessante ressaltar que, devido à especificidade e 

exclusividade das espécies florestais que povoam a área a recuperar, as mudas, cerca de 51 mil, tiveram 

que ser praticamente todas produzidas no Viveiro Florestal do Centro de Referência em Recuperação de 

Áreas Degradadas (CRAD/Mata Seca) da Unimontes, no Campus de Janaúba, sob a coordenação dos 

professores Luiz Henrique Arimura e Cristiane A. Fogaça, com o auxílio dos acadêmicos do Curso de 

Agronomia. 

Assim, o presente E-book CRAD/Mata Seca – Coletânea II apresenta oito capítulos de pesquisas 

desenvolvidas durante a execução do Projeto Sendas. 
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Maria Auxiliadora Pereira Figueiredo 

Marcilio Fagundes 

Marcos Esdras Leite 
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INTRODUÇÃO 

A germinação é o processo de reativação do crescimento do embrião, culminando com o 

rompimento do tegumento da semente e o aparecimento de uma nova planta (Fowler & Bianchetti, 

2000). A primeira condição para a germinação de uma semente viável e não dormente germinar é a 

disponibilidade de água para sua reidratação (Rego et al., 2011). Pois, a água está envolvida direta e 

indiretamente em todas as etapas do metabolismo germinativo, atuando, portanto, como um agente 

estimulador e controlador, que além de promover o amolecimento do tegumento, favorece a penetração 

do oxigênio, proporciona aumento no volume do embrião e dos tecidos de reserva e estimula as 

atividades metabólicas básicas, que resulta no crescimento do eixo embrionário (Carvalho & Nakagawa, 

2000; Marcos Filho, 2005).  

Assim, para germinar, uma semente passa por uma sequência de eventos fisiológicos, que são 

influenciados por fatores externos e internos, e, a água é responsável pela ativação de diferentes processos 

metabólicos que culminam no sucesso desse processo (Floriano, 2004). 

Porém, em ambiente natural, nem sempre as sementes tem acesso às condições ideais para 

germinação. Quando as sementes são dispersas da planta-mãe, se encontram sujeitas a um conjunto de 

fatores, presentes no meio, que podem afetar sua germinação, dentre eles, o déficit hídrico (Azerêdo et 

al., 2016). Solos com baixa umidade, que ocasionam estresse hídrico em sementes e plantas, são comuns 

nas regiões semiáridas brasileiras, devido à falta ou pouca ocorrência de chuvas, acompanhada de altas 

temperaturas e altas taxas de evaporação (Marengo et al., 2011). 

 
1 Universidade Estadual de Montes Claros, Janaúba, MG. 
2 Instituto Estadual de Florestas, Monte Azul, MG. 
3 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, MG. 
4 Universidade Federal de Minas Gerais, Montes Claros, MG. 
* Autor(a) correspondente: rafafsirqueira35@gmail.com 
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Cada espécie possui seu teor crítico de água para que ocorra a germinação, além da capacidade 

específica de retirá-la do ambiente, determinando, assim, o estabelecimento das sementes em 

determinado local (Carvalho & Nakagawa, 2000). De maneira geral, as sementes quando submetidas a 

ambientes com déficit hídrico sofrem alterações no seu potencial germinativo, reduzindo principalmente 

a porcentagem e a velocidade de germinação, sendo que o potencial hídrico do solo pode muitas vezes 

regular este processo, até mesmo inibindo a germinação de algumas espécies (Ávila et al., 2007). Nesse 

sentido, sabe-se que o comportamento das sementes, frente ao estresse hídrico, varia de organismo para 

organismo, dependendo da duração da exposição a esse fator e também do valor de potencial osmótico 

no solo (Kranner et al., 2010; Azerêdo et al., 2016). Potenciais hídricos mais negativos no meio reduzem 

o fluxo de água para a célula, até o ponto extremo no qual a difusão de água através do simplasto cessa, 

descontinuando o processo de germinação (Souza & Cardoso, 2000). 

Para reproduzir os efeitos dos estresses hídricos nas sementes, visando caracterizar o ponto de 

tolerância à seca das espécies, se emprega soluções com diferentes potenciais osmóticos para simular 

baixa umidade de água em sementes, por exemplo o polietilenoglicol (PEG) (Moraes & Menezes, 2003). 

Segundo Pereira et al. (2012), os estudos e a observação da resposta germinativa de sementes submetidas 

a condições de estresses artificiais permitem compreender a autoecologia das espécies, bem como a 

capacidade de sobrevivência e adaptação das mesmas em condições de estresses naturais, como seca e 

solos com caráter salino, comuns em regiões semiáridas. 

A espécie Copaifera arenicola, pertencente à família Fabaceae, popularmente conhecida como pau-

d’olinho é uma espécie endêmica de regiões semiáridas, apresenta grande importância ecológica nesses 

ecossistemas, contribuindo como oferta de alimento a fauna, proteção do solo e aporte de nutrientes pelo 

depósito de folhas. A sua floração e frutificação ocorre de forma descontínua e não sincrônica entre 

indivíduos e populações. Sendo a dispersão de suas sementes por zoocoria, pois as sementes desta espécie 

possuem arilos que servem de alimento para a fauna (Gama & Nascimento Júnior, 2019). 

De forma geral, não se conhece muito sobre o comportamento ecológico da C. arenicola, como 

sobre sua forma de distribuição espacial e quais outros fatores podem influenciá-la. Bello et al. (2008) 

descreveram que o desconhecimento da ecologia de espécies florestais restringe a sua utilização e ameaça 

sua conservação, uma vez que a velocidade da degradação ambiental tem sido maior do que a manutenção 

da biodiversidade. Os autores afirmaram que, diante das derrubadas indiscriminadas e do risco que a 

biodiversidade brasileira está exposta, torna-se imprescindível o conhecimento dos principais fatores que 

governam a germinação de sementes de espécies florestais nativas do Brasil, como forma de frear a lista 

de espécies ameaçadas de extinção no país. 

Pois, para a área florestal, a maior ou menor capacidade de germinação de sementes submetidas 

ao estresse hídrico deve ser considerada nas estratégias de manejo, principalmente em regiões áridas e 

semiáridas, pois está relacionada com o estabelecimento de mudas na regeneração natural de 

povoamentos (Borges et al., 1991). Por isso, dentre os fatores que podem influenciar a distribuição 
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espacial e a conservação da espécie, destaca-se a forma e o conhecimento sobre a germinação das 

sementes.  

A recuperação de áreas degradadas, importante forma de restauração ecológica, pode ser realizada 

com a plantação de espécies arbóreas conhecidas como facilitadoras. Essas espécies possuem a 

capacidade de acelerar o processo de sucessão ecológica em áreas adjacentes ou próximas aos fragmentos 

florestais nativos, melhorando o ambiente para que outras espécies consigam germinar e concluir seu 

desenvolvimento naquela mesma área (Callegaro et al., 2013). 

Assim, diante da hipótese de que a espécie C. arenicola apresenta alta tolerância ao estresse hídrico, 

devido a sua ocorrência em ambientes com esta condição, justifica-se comprovar se a referida espécie 

pode ser considerada como facilitadora no processo de regeneração natural em áreas degradadas com 

ocorrência de tal fenômeno, determinando o limite máximo de tolerância à seca de sementes de Copaifera 

arenicola. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecologia Florestal do Centro de Referência em 

Recuperação de Áreas Degradadas (CRAD/Mata Seca), do Departamento de Ciências Agrárias da 

Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), em Janaúba, MG. 

Para a avaliação utilizou-se um lote de sementes de pau-d’olinho coletado em agosto de 2021 de 

matrizes localizadas no Parque Estadual Caminho dos Gerais, município de Mamonas (MG).  

O Parque Estadual Caminho dos Gerais está inserido nos municípios de Espinosa, Gameleiras, 

Mamonas e Monte Azul (MG) entre as coordenadas de 14º48'S; 43º06'W e 15º18'S; 42º50'W (Figura 1).  

De acordo com o Instituto Estadual de Florestas – IEF (2007), a área apresenta qualitativos 

ambientais de uma unidade de conservação de proteção integral, por possuir características como bom 

estado de conservação ecológica, vegetação própria, áreas de nascentes d'água, margens de córrego, 

presença de espécies raras, endêmicas ou ameaçadas de extinção e riqueza de espécies. Além disso, o 

parque está inserido na Serra do Espinhaço, uma das Reservas da Biosfera reconhecida pela UNESCO. 

O trabalho foi dividido em duas etapas, na primeira foram avaliados intervalos de potenciais 

osmóticos visando determinar entre quais limites estava presente o limite máximo de tolerância à seca. 

Com base nos resultados da primeira etapa realizou-se a segunda onde avaliou os potenciais osmóticos 

entre o intervalo determinado na etapa 1, empregando a mesma metodologia. 
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Figura 1. Mapa de localização do Parque Estadual Caminho dos Gerais, MG. Fonte: Os Autores. 
 

Etapa 1 

Visando determinar o intervalo para o limite máximo de tolerância à seca de sementes de pau-

d’olinho foram avaliadas as soluções de polietilenoglicol (PEG-6000) nos seguintes potenciais -0,2; -0,4; 

-0,8; -1,2 MPa e testemunha (água destilada – 0 MPa), sendo que as soluções foram preparadas utilizando 

as prescrições de Villela, Doni Filho e Sequeira (1991). 

Para cada tratamento empregou-se quatro repetições de 25 sementes de pau-d’olinho submetidas 

à escarificação mecânica, com lixa no 80, no lado oposto ao embrião. Essas foram semeadas obedecendo 

a um espaçamento equidistante, sobre três folhas de papel Germitest®, sendo duas como base e uma 

para cobrir, umedecidas com o equivalente a 2,5 vezes o peso do papel seco com as soluções de 

polietilenoglicol, -0,2; -0,4; -0,8 e -1,2 MPa e a testemunha (0 MPa). Em seguida, os rolos de papel 
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germitest de cada tratamento foram embalados em sacos plásticos transparentes, sendo estes vedados a 

fim de reduzir a perda de umidade, e mantidos em sala de germinação com temperatura constante de 30 

oC e fotoperíodo de 12 horas. 

As avaliações foram diárias com início no 9º dia até o 12º dia após a implantação, onde computou-

se o número de sementes que emitiram a raiz primária (Figura 2).  

 

 

Figura 2. Semente de C. arenicola com raiz primária com 1 cm de comprimento. Fonte: Os Autores. 
 

Avaliou-se as variáveis: primeira contagem, germinação e índice de velocidade de germinação 

(IVG). Para o teste de primeira contagem computou-se o número de sementes que emitiram a raiz 

primária no primeiro dia de contagem e para a germinação o número total de sementes que emitiram a 

raiz primária, em ambas variáveis os resultados foram expressos em porcentagem. O índice de velocidade 

de germinação foi determinado pela soma do número de sementes que emitiram a raiz primária 

diariamente dividido pelo número de dias decorridos entre a semeadura e a ocorrência da germinação, 

conforme Maguire (1962) (Eq. 1). 

 

(Eq. 1) 

onde: 

n1, n2, ... nn = número de sementes que emitiram a raiz primária no dia de contagem 

d1, d2, ... dn = número de dias necessários para a emissão da raiz primária. 

 

Etapa 2 

Com base nos resultados obtidos na etapa 1 observou a necessidade de avaliação de potenciais 

mais negativos, pois a espécie apresentou 2% de germinação no potencial -1,2 MPa. Assim, foram 

novamente instalados os testes de germinação empregando os potenciais -1,3 e -1,4 MPa, visando 

encontrar o limite máximo de tolerância à seca de sementes de pau-d'olinho, empregando a mesma 

metodologia utilizada na etapa anterior. 
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Estatística 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, sendo os resultados 

submetidos ao teste de Bartlett a 5% para verificar a homogeneidade de variância entre os tratamentos 

seguido da ANOVA, a 5%. Para a primeira etapa, conforme a significância da ANOVA, os dados foram 

submetidos a análise de regressão, sendo que para a escolha do melhor modelo foram adotados os 

seguintes critérios: regressão significativa, R2 e coeficiente de variação da regressão mais baixa possível. 

Para a segunda etapa, como foram avaliados apenas dois potenciais osmóticos, seus resultados foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo Teste “t”, a 5%. Para as análises estatísticas 

utilizou o software estatístico SISVAR 5.7 (Ferreira, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Etapa 1  

Os resultados da análise de variância para a primeira contagem, germinação e índice de velocidade 

de germinação das sementes de C. arenicola, sob diferentes potenciais osmóticos, apresentaram diferenças 

estatísticas significativas observando haver influência do aumento das concentrações da solução de PEG 

6000 em todas as variáveis avaliadas. 

Para variável primeira contagem, a maior média (15%) foi observada para a testemunha (0 MPa) 

(Figura 3) reduzindo para 2% a -0,2 MPa e a partir deste potencial os resultados foram nulos.  

 

 

Figura 3. Porcentagem de primeira contagem de sementes germinadas de C. arenicola em diferentes 

potenciais osmóticos. Legenda: Ѱos: potencial osmótico; 𝑃𝐶⏞ : estimativa da primeira contagem. Fonte: 
Os Autores. 

 

O período de germinação e estabelecimento das plântulas arbóreas é importante para a 

sobrevivência das espécies florestais, principalmente nos locais onde a disponibilidade de água está 

limitada durante um período do ano (Rego et al., 2007). Nesse sentido, em ambientes com água em 

período restrito, as sementes que conseguem germinar com maior rapidez podem possuir vantagem 
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perante outras mais lentas, pois poderão aproveitar melhor a água disponível de modo a completar sua 

germinação e realizar um bom estabelecimento de plântula. 

 

Figura 4. Porcentagem de germinação de sementes de C. arenicola em diferentes potenciais osmóticos. 

Legenda: Ѱos: potencial osmótico; 𝐺⏞: estimativa da germinação. Fonte: Os Autores. 
 

Na variável germinação, houve redução da porcentagem à medida que o potencial osmótico da 

solução de polietilenoglicol se tornou mais negativo. A testemunha (0 MPa) apresentou a maior média, 

com 73% de germinação reduzindo este valor para 64% ao submeter as sementes ao potencial de -0,2 

MPa e 40% a -0,4 MPa. A redução foi mais drástica a partir do potencial -0,8 MPa, onde a germinação 

foi de 8% (Figura 4). 

A curva da variável mostra uma tendência polinomial quadrática, com o último potencial avaliado 

(-1,2 MPa) apresentando 2% de germinação das sementes, denotando que ainda há alguma resistência da 

espécie a esse nível de disponibilidade hídrica reduzida. 

Duarte et al. (2018) avaliando a germinação da espécie florestal Anadenanthera colubrina, obtiveram 

resultados similares ao do presente estudo, com germinação reduzindo drasticamente com potencial 

osmótico de -0,8 MPa. Também, Córdoba (1995), estudando a espécie florestal Esenbeckia leiocarpa, 

descreveram valores de porcentagem de germinação próximos ao nulo ao aproximar-se do potencial -0,8 

MPa. Rego et al. (2011) observaram para 75% de germinação para testemunha (0 MPa) da espécie A. 

colubrina, e a partir do potencial de -1,0 MPa a porcentagem de germinação reduziu drasticamente para 14 

%. Esses resultados apresentam a mesma tendência observada no presente trabalho. 

Os estudos realizados para a determinação dos efeitos do estresse hídrico na germinação de 

espécies florestais têm demostrado essa tendência de decréscimo da porcentagem de germinação à 

medida que o potencial se torna mais negativo (Duarte et al., 2018). Entretanto, a faixa de tolerância à 

simulação do estresse hídrico é ampla e varia muito de espécie para espécie. Por exemplos, Pelegrini et 

al. (2013) observaram diminuição relevante da germinação de sementes de Erythrina falcata Benth., a partir 
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do potencial de -0,4 MPa; Guedes et al. (2013) observaram redução na germinação de Apeiba tibourbou 

Aubl. a partir de -0,2 MPa; Delachiave e Pinho (2003), avaliando sementes de Senna occidentalis, observaram 

queda no percentual de germinação a partir de -0,2 MPa e zero germinação em -0,6 MPa.  

Esses resultados demonstram que as espécies florestais possuem características fisiológicas 

individuais e variáveis para tolerância à seca. Segundo Rego et al. (2011) a tolerância à seca é um 

importante fator a ser considerado para recomendação de espécies que sejam capazes de suportar 

diferentes condições de potenciais osmóticos em diversas situações ecológicas. Em espécies florestais 

essas características são de importância ainda maior, pois muitas são utilizadas como materiais de 

restauração de áreas degradadas, sendo que, muitas dessas áreas podem possuir baixa disponibilidade 

hídrica e solos salinos. Nesse sentido, compreender qual o potencial osmótico suportado por uma espécie 

florestal pode determinar com antecedência se ela deve ou não ser implantada em projetos de recuperação 

de áreas em determinadas regiões. 

No índice de velocidade de germinação, observou-se o decréscimo com a redução do potencial 

osmótico (Figura 5), sendo que na testemunha foi de 3,8 reduzindo para 2,8 e 1,6 ao submeter as sementes 

aos potenciais -0,2 e -0,4 MPa, respectivamente. As reduções mais drásticas foram observadas nos 

potenciais -0,8 e -1,2 MPa com valores abaixo de 0,4. 

Os resultados demonstram que potenciais mais negativos exigiram maior tempo para que o 

processo germinativo ocorresse. O mesmo comportamento foi observado por Duarte et al. (2018) e 

Moura et al. (2011), trabalhando com as espécies florestais A. colubrina e Mimosa caesalpiniifolia. 

 

 

Figura 5. Índice de Velocidade de Germinação de sementes de C. arenicola em diferentes potenciais 

osmóticos. Legenda: Ѱos: potencial osmótico; 𝐼𝑉𝐺⏞ : estimativa do índice de velocidade de germinação. 
Fonte: Os Autores. 

 

Segundo Antunes et al. (2011) a redução do IVG com o aumento das concentrações de 

polietilenoglicol ocorre porque esse polímero apresenta como características alta viscosidade e peso 
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molecular, o que retarda a velocidade de hidratação dos tecidos e a difusibilidade de oxigênio das 

sementes, resultando na necessidade de um maior tempo para a reorganização das membranas e 

desenvolvimento de processos metabólicos para que o processo de germinação seja completado.  

A forma como o estresse hídrico reduz tanto a porcentagem como a velocidade de germinação 

depende da sensibilidade da semente ao estresse, sendo que, sementes mais resistentes possuem a 

vantagem ecológica de estabelecer suas plântulas em áreas onde as mais sensíveis à seca não podem 

(Bewley & Black, 2013). 

Em condições naturais, o atraso na germinação provocado pelo estresse hídrico pode ser positivo 

para espécies florestais, pois permite que a germinação seja distribuída de forma diferente no tempo e no 

espaço, aumentando a probabilidade de as plântulas encontrarem condições ambientais adequadas ao 

estabelecimento e desenvolvimento (Rego et al., 2007; Bewley & Black, 2013). 

 

Etapa 2  

Com relação aos resultados da segunda etapa, os dois potenciais osmóticos avaliados não 

diferiram estatisticamente pelo teste “t” (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Valores médios de porcentagem de Primeira Contagem (PC), Germinação (G) e Índice de 
Velocidade de Germinação (IVG) de sementes de C. arenicola em diferentes potenciais osmóticos. Fonte: 
Os Autores. 

Tratamento PC(1) G IVG 

-1,3 MPa 0a 0a 0a 
-1,4 MPa 0a 0a 0a 

CV (%) 0,0 0,0 0,0 
(1) Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste “t”, a 5%. 

 

Conforme o esperado a partir das tendências das curvas de germinação e IVG obtidas na etapa 

1, observou-se valores nulos para ambos os tratamentos, demonstrando que não há germinação de C. 

arenicola nos potenciais osmóticos -1,3 e -1,4 MPa.  

Rego et al. (2011) observaram comportamento similar, com germinação de sementes de A. 

colubrina zerando em potenciais osmóticos de -1,2 e -1,4 MPa. Do mesmo modo, Perez et al. (2001), 

estudando a espécie florestal Peltophorum dubium, descreveram o limite de tolerância ao estresse hídrico no 

potencial de -1,4 MPa. 

A anulação da germinação ocorre porque, quando não há água suficiente para a sua continuidade, 

há o impedimento da emissão da raiz primária ou até a morte do embrião (Lopes et al., 1996; Braga et 

al., 2009). Entretanto, é importante destacar que, além do potencial osmótico, o controle do 

desenvolvimento das plantas está relacionado a uma grande quantidade de compostos orgânicos 

envolvidos, sendo então um complexo sistema ainda não compreendido totalmente (Colli, 2004). As 
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poliaminas são exemplos de compostos que aumentam durante os estádios iniciais de germinação, porém 

ainda não está claro se essas estão envolvidas com a tolerância ao estresse osmótico ou se o aumento nos 

níveis desses compostos é um simples sintoma do estresse (Matilla, 1996; Braga et al., 2009). 

A uniformidade, velocidade e a porcentagem de emergência das plantas em campo apresentam 

significativos reflexos sobre a produção final (Rego et al., 2007). Assim, sementes florestais que consigam 

vigorar nesses quesitos perante o aparecimento de estresses fisiológicos são mais buscadas por 

conseguirem se estabelecer com mais eficiência em ambientes com baixa disponibilidade de recursos 

hídricos. 

Os resultados encontrados nesse trabalho, para os potenciais osmóticos avaliados, foram também 

encontrados similarmente para outras espécies florestais. Comparados com resultados de espécies 

florestais que possuem uma tolerância muito menor a esses potenciais osmóticos, pode-se afirmar que a 

C. arenicola está entre as espécies florestais que apresentam alta tolerância ao estresse hídrico entre as 

descritas na literatura. 

 

CONCLUSÕES 

Quanto mais negativo o potencial osmótico, ou seja, com o aumento dos níveis de PEG 6000, 

maior a redução significativa na germinação, primeira contagem e índice de velocidade de germinação de 

sementes C. arenicola. 

As sementes da espécie C. arenicola apresentaram limite de tolerância à seca de -1,3 MPa, 

considerada uma tolerância alta entre as espécies florestais descritas na literatura 
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  Marcos Esdras Leite Professor do Departamento de 
Geociências da UNIMONTES. Doutor em Geografia, com experiência no 
uso de geotecnologias aplicadas na identificação e monitoramento de áreas 
degradadas. Bolsista de Produtividade do CNPq. Coordenador do 
Laboratório de Geoprocessamento da Unimontes. Atualmente atua no 
projeto de elaboração de implementação de projetos de recuperação de áreas 
degradadas no interior e no entorno de Unidades de Conservação no Bioma 
Cerrado. É integrante do Projeto Sendas auxiliando na confecção de mapas 
de solos e vegetação do PECGerais. Contato: marcos.leite@unimontes.br 
 
 
 
 

  

  Alessandre Custodio Jorge Engenheiro Florestal, Analista 
Ambiental do Instituto Estadual de Florestal - IEF/MG, Gerente do Parque 
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e manejo de Unidade de Conservação, participação na elaboração e 
condução do Projeto Sendas. Contato: 
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A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino Superior do 

Norte de Minas – FADENOR, em parceria com pesquisadores e 

estudantes da Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES) e Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 

vem desde 2020 desenvolvendo um trabalho de recuperação de área 

degradada dentro do Parque Estadual Caminhos dos Gerais 

(PECGerais), que fica situado na Serra Geral, entre os municípios de 

Gameleiras, Mamonas, Monte Azul e Espinosa, Estado de Minas 

Gerais. 

A iniciativa denominada como Projeto Sendas, é coordenado pelo 

Eng. Agrônomo e professor DSc. da Unimontes Luiz Henrique 

Arimura Figueiredo e financiado pelo Fundo Global para o Meio 

Ambiente (GEF) no âmbito do Projeto Estratégias de 

Conservação, Restauração e Manejo para a biodiversidade da 

Caatinga, Pampa e Pantanal (GEF Terrestre), coordenado pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA) e tem o Banco 

Interamericano de Desenvolvimento (BID) como agência 

implementadora e o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade - 

FUNBIO como agência executora.  


